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RESUMO 
O envelhecimento é um processo complexo onde ocorrem alterações bioquímicas, fisiológicas de morfologias 
de modo natural. Existem algumas terapias que podem desacelerar esse processo e entre elas está a terapia 
com ozônio medicinal. O gás ozônio quando injetado forma subprodutos que irão melhorar a oxigenação dos 
tecidos, estimular a reparação celular e produção de colágeno. A pesquisa teve como objetivo principal avaliar 
a eficácia clínica da ozonioterapia como um recurso de rejuvenescimento da pele. Para tal, 10 pacientes entre 
40 – 65 anos, que apresentavam características de envelhecimento facial leve a moderado foram 
selecionados, os mesmos receberam 10 sessões no ntotal, sendo uma aplicação semanal intradérmica facial 
de ozônio na clínica escola de estética da Universidade Cesumar (UNICESUMAR), junto a isso, fotos foram 
documentadas para análise dos resultados, antes e após o tratamento para verificar as mudanças obtidas. 
Conclui-se que a aplicação intradérmica apresentou resultados promissores onde as pacientes apresentaram 
melhora geral nos sinais de envelhecimento. Enfatiza-se a necessidade de novos estudos para analise a 
longo prazo em complemento com análises anatomopatológicas. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento é entendido como um conjunto de alterações, sejam elas 
bioquímicas, fisiológicas e morfológicas, essas alterações ocorrem de maneira inevitável 
de modo natural e progressivo ao nosso organismo ao longo da vida (STON; NARDINO; 
PIVATO, 2010; BATISTELA et al., 2007), entretanto algumas estratégias conseguem 
retardar esse processo dentre elas podemos citar o ozônio medicinal. 

O Ozônio (O3) é um gás composto por três átomos de oxigênio e possui uma 
estrutura cíclica. Além de formas naturais de produção do O3, o gerador médico o produz a 
partir de oxigênio (O2) medicinal puro através de descargas elétricas (BOCCI, 2004). 

Quando utilizado em concentrações adequadas pode ativar os mecanismos 
antioxidantes, que protegem o organismo dos efeitos dos radicais livres envolvidos no 
envelhecimento e em um número grande de patologias (SCHWATZ; SÁNCHEZ, 2012). 

Um relato de caso publicado por GRILO et al., (2021) conclui, através de métodos 
clínicos e fotográficos, que a terapia com ozônio, é uma modalidade terapêutica de 
bioestimulação extremamente eficiente e segura com resultados naturais que podem 
reduzir ou eliminar sinais da pele.  

O ozônio pode agir gerando vários efeitos terapêuticos, entre eles estão: uma 
ativação do sistema imunológico; uma entrega de oxigênio para tecidos hipóxicos; pode 
estimular a cura em diversas doenças; melhorar a vasodilatação; aumentar a liberação de 
bilirrubina, entre outros (BOCCI, 2004). Diante da diversidade de ações, este estudo teve o 
objetivo de verificar a ação rejuvenescedora facial do ozônio medicinal.  
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2 MATERIAIS E MÉTODOS  
 

Foram Selecionadas 10 pacientes do sexo feminino com idade entre 40-65 anos que 
apresentassem rugas, linhas de expressão, sinais de envelhecimento e, que não tivessem 
realizado nenhum procedimento estético anterior. 

 Essas pacientes assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido 
(T.C.L.E.) onde aceitaram participar do estudo, mostrando que estavam cientes e de acordo 
com todos os procedimentos aplicados, tendo plena consciência de todos os cuidados iriam 
ser tomados durante o tratamento, inclusive, que estavam cientes dos danos que poderiam 
ocorrer caso não seguissem as recomendações expostas pela terapeuta e da possível 
exposição das fotos/imagens obtidas durante as avaliações desde que não seja revelada a 
identidade do paciente. 

As pacientes foram atendidas individualmente para realização da anamnese. E 
foram fotografadas com câmera digital no início e término do tratamento para a 
fotodocumentação, registrando-se assim, a evolução do tratamento, permitindo 
comparações pré e pós-tratamento. As fotografias foram padronizadas tanto na iluminação 
local quanto na distância 

Para análise das fotos a face foi dividida horizontalmente em três terços. O terço 
superior se estende da inserção do cabelo à glabela, o terço médio da glabela à região 
subnasal, e o terço inferior da região subnasal ao mento. 

Salienta-se que, das 10 participantes, 2 desistiram, 1 (uma) paciente completou 
apenas 5 sessões e as demais completaram as 10 sessões semanais. Que foram 
realizadas da seguinte forma: 

1. Higienização da face com Espuma de limpeza HOF (Ozoncare®); 

2. Aplicação intradérmica de 15 ml ozônio na concentração de 5 µg/m. Foi 
utilizado o gerador de ozônio da (Philozon Medplus MX Gerador de ozônio. 
Brasil, Registro ANVISA Nº.80472910001); 

3. O Ozônio aplicado foi espalhado por toda a face com massagem no sentido 
ascendente ao rosto com o auxílio do sérum facial nutritivo (Ozoncare®); 

4. Cada paciente recebeu um frasco do sérum facial nutritivo (Ozoncare®) e fez 
uso homecare 1 (uma) vez ao dia. 

 
A pesquisa foi avaliada pelo comitê de ética e pesquisa da UNICESUMAR, sob 

parecer nº 4.675.585. O protocolo foi desenvolvido na clínica escola de estética da 
Universidade Cesumar (UNICESUMAR), sob autorização do coordenador e supervisão do 
professor responsável pelo projeto 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 O envelhecimento facial é queixa frequente entre os pacientes com 40 a 65 anos de 
idade, o incômodo se relaciona com o aparecimento de rugas finas, linhas de expressão, 
perda de brilho e elasticidade, a necessidade de novas terapias ou complementares é 
necessária. 
 Sabe-se que a terapia com ozônio se tem mostrado uma modalidade capaz de 
estimular o colágeno e melhora dos sinais de envelhecimento. O procedimento realizado 
exige um treinamento e habilitação por parte do operador que necessita apresentar 
conhecimento técnico para garantir resultados e segurança da aplicação.  
 O Tratamento clínico utilizado ofereceu respostas variáveis com resultado 
satisfatórios, como clareamento de pele, melhora de olheiras e rugas finas, o grau de dor e 
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desconforto durante o procedimento foi relatado como tolerável pelos pacientes (Figura 1 e 
2). 

A rápida recuperação e os mínimos efeitos colaterais observados, como pequenos 
hematomas, edema e rubor nas primeiras 24 horas após as sessões, não impediram as 
participantes de darem continuidade ao estudo. Alguns efeitos colaterais como irritação das 
vias aéreas, rinite, tosse, dor de cabeça, náuseas, vômitos e ataques cardíacos são 
relatados na literatura, porém em vias de administração mais invasivas com concentrações 
e volumes maiores do gás (Millar, Hodson, 2007;). 

 Dessa forma a terapia com ozônio medicinal se mostrou eficaz, sendo uma técnica 
segura quando utilizada em concentrações adequadas. Entretanto, cabe destacar que a 
técnica apresenta contraindicações em pacientes com problemas cardíacos, intoxicação 
aguda por álcool, hemorragia, anemia severa, miastenia severa, trombocitopenia 
hipertireoidismo, deficiências da enzima glucose-6-fosfato-desidrogenase (Ferreira et al., 
2014). 

Grilo et al., (2021) destacou que a ozonioterapia é uma modalidade terapêutica de 
bioestimulação extremamente eficiente com resultados naturais, restaurando a harmonia 
facial, melhorando a textura e sinais de envelhecimento da pele. Resultados semelhantes 
foram encontrados em nosso estudo. 

Os ativos utilizados também, em sinergia, serviram para aumentar a hidratação 
cutânea e reduzir os sinais de envelhecimento. Acredita-se que a técnica poderá ser 
utilizada em associação com outras técnicas da harmonização orofacial (HOF) como o 
microagulhamento, peeling, terapias com toxina botulínica e Skinbooster. 

Apesar da ausência de relatos e documentos mais objetivos na literatura, houve 
resposta satisfatória em ambas as pacientes, o que justifica o uso do ozônio medicinal por 
ser uma opção de baixo custo, pouca complexidade e com posologia segura e que deve 
ser realizada por profissionais habilitados.  
 

 
FIGURA 1: Pacientes A e B, Fotos antes do procedimento (nº1), e após 10 sessões de 

ozonioterapia (nº2). Observa-se na paciente A uma melhora das rugas no terço frontal assim 
melhora de brilho da pele, na paciente B observa-se melhora de rugas e elasticidade da pele no 

terço superior assim como na região de rugas na área infraorbital. 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 

A-1 A-2 B-1 B-2 
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FIGURA 2: Pacientes C e D, Fotos antes do procedimento (C-1 e D-1), e após 10 sessões de 

ozonioterapia (C-2 e D-2). Observa-se na paciente C uma melhora das rugas principalmente no 
terço médio, infraorbicular e região do terço inferior, na paciente D observa-se uma melhora das 

rugas em toda área facial assim como oleosidade e região infraorbital. 
Fonte: Dados da pesquisa 

    
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 O presente estudo apresentou resultados promissores para o tratamento dos sinais 
de envelhecimento. As pacientes envolvidas obtiveram melhora global, tais como: 
clareamento da pele, redução dos sinais de envelhecimento, melhora de olheiras e rugas 
finas. Acredita-se que o gás tem capacidade de bioestimulação e é um bom coadjuvante 
nas terapias de rejuvenescimento facial. Novos estudos serão necessários a fim de avaliar 
um maior número de pacientes, realizar uma análise clínica a longo prazo, acompanhada 
de estudos anatomopatológicos para demonstrar os efeitos tardios desse procedimento. 
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